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O Oitavário Solene em honra da 

VIRGEM PEREGRINA 
durante a Sua estadia em Barcelos 

(Continuação do último número) 

Ás Procissões de relas 
Na sexta-feira, dia 13, às 

dez horas da noite, saiu da 
Igreja Matriz para a Igreja do 
Recolhimento urna grandiosa 
procissão de velas em que se 
Incorporaram milhares de fiéis 
e que percorreu o seguinte 
Itinerário: Rua da Igreja, Rua 
Faria Barbosa, Largo da Por-
ta Nova, Avenida Dr. Olivei-
ra Salazar, Largo do jardim e 
Rua Dr. Manuel Pais. 
A abrir a Procissão um cas-

telo de filiados da Mocidade 
Portuguesa. 
O andor da Virgem Pere-

grina foi conduzido aos om-
bros dos mesários das Con-
frarias' da cidade que também 
pegavam às lanternas e empu-
nhavam velas mas sem as opas 
e as insígnias. 
A ladear o andor, em guar-

da de' honra, alguns filiados 
da M. P. e atrás seguia o Se-
nhor Arcipreste, Provedores 
e Juizes das Confrarias da ci-
dade e outras pessoas de re-
presentação. 
As casas particulares do 

percurso, estavam iluminadas 
a tijelinhas ou a lâmpadas 
eléctricas, das janelas ou saca-
das pendiam lindas colchas e 
colgaduras e à passagem do 
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andor, homenageavam a Ima-
gem da Virgem Peregrina, 
lançando pétalas de flores na-
turais. 
A Escola Técnica estava 

com a fachada iluminada a 
lâmpadas eléctricas; a lumes 
vivos o Grémio da Lavoura e 
a muralha de Barcelos do 
quintal da Casa de Santa Ma-
ria; as frentes do Hospital e 
do Asilo a lâmpadas eléctricas; 
o muro da Cerca do Recolhi-
mento a tijelinhas e as janelas 
e o edifício a tijelinhas e a 
lâmpadas eléctricas. 
Como noticiamos já, a Ima-

gem da Virgem Peregrina foi 
recebida, ao princípio da Cer-
ca do Recolhimento, pelas Ir-
mãs Franciscanas Missionárias 
de Maria do Recolhimento, 
do Noviciado de Arcozelo e 
da Casa de Santa Maria e pe-
las educandas da Casa do Me-
nino Deus. 

-- A procissão de velas de 
sábado, dia 14, da Igreja do 
Recolhimento para a Igreja 
Matriz, só de homens, foi ma-
jestosa e impressionante. 

Maior ainda, que a realizada 
quando da Missão em Novem-
bro de 1956. 
O facto de todos os homens, 

podemos dizer, empunharem 

( Continua na página 2 ) 

R e n a s c e r 
À £ira do Poeta de Belinho, 
Desfeita, pela morte emudeceu... 
Formosas harmonias concebeu, 
Foi Prodígio de Amor e de Carinho. 

Aumentam, nos meandros do caminho, 
Na paisagem que tanto enobreceu, 
Promessas de presenças que viveu, 

Que, de novo, regressam de mansinho... 

Na louçã Primavera perfumada, 
Num lírico conjunto de Beleza, 
Começam a vibrar ecos dispersos. 

No milagre da vida despertada, 
Fica meditativa a Natureza, 
O Poeta renasce nos seus versos 1.. . 

c..ArKaido da CAzansdo <P1Kto 

As Sereias e as Mouras 
encantadas 

( Dois aspectos da Mitolo-
gia Portuguesa) 

N0 salão da Assembleia 
Barcelense, por inicia-
tiva do Grupo Alcaides 

de Faria, o conhecido escri-
tor e conferencista Sr. Dr. Fer-
nando de Castro Pires de 
Lima, realizou, no pretérito 
dia 17 do corrente, a sua 
anunciada conferência subor-
dinada ao tema — • Mitolo-
gia Portuguesa—As Sereias 
e as Mouras encantadas 

Entre a selecta e distinta 
assistência encontravam-se al-
gumas Senhoras e os Senho-
res : Dr. Luís Fernandes ide 
Figueiredo, Presidente da Câ-
mara; Prof. Doutor Joaquim 
Nunes de Oliveira, Vice-Pre-
sidente em exercício do Grupo 
Alcaides de Faria; Padre Al-
fredo Martins da Rocha, Prior 
de Barcelos; Dr. Joaquim 
Gonçalves Pais de Vilas Boas, 
Presidente do Grémio da La-
voura; Dr. Manuel Monteiro 
de Carvalho, Presidente da 
Direcção da Assembleia Bar-
celense; Dr. Armando do Vale 
Miranda, Provedor do Hospi-
tal da Misericórdia; Dr. Ma-
nuel Henriques Moreira, Sub-
delegado da M. P.; Dr. Sílvio 
Pinto, Vereador do Pelouro 
de Cultura da Câmara M. de 
Braga e Rev. Alberto da Ro-
cha Martins, Director deste 
semanário. 

A apresentação do confe-
rente foi feita pelo Sr. Dou-
tor Nunes de Oliveira, na sua 
qualidade de Vice-Presidente 
do Grupo Alcaldes de Faria. 
Disse que o Sr. Dr. Fernando 
Pires de Lima, bem conheci-
do de todos os presentes, não 
necessitava de apresentações. 
E assim, limitou-se a citar 

os inúmeros e valiosos traba-
lhos de que era autor, nos 
domínios da Etnografia e Fol-
clore. 
O Sr. Dr. Fernando Pires de 

Lima, principiou por agrade-
cer a honra do convite e ex-
primiu a sua ratidão ao 
Ex.n1° Prof. Dr. oaquim Nu-
nes de Oliveira, muito ilustre 
Presidente da União Nacional 
de Barcelos, e um dos mais 
representativos Professores 
do Corpo docente da Univer-
sidade do Porto, pelas pala-
vras amáveis que lhe dirigiu. 
Iniciou a palestra por defi-

(Continua na página 5) 

Carfa de Lisboa  
Meu m.to Rev. Amigo: 

Não me foi possível aceitar 
a sua gentil delegacia: a essas 
horas encontrava-me enfiado 
no comboio, com um tempo 
a envolvê-lo carregado de nu-
vens negras. 
As nuvens da saudade tam-

bém devem ser assim, tanto 
eu no comboio me sentia iden-
tificado com as nuvens negras, 
pesadas como as penas, como 
o chumbo. 
As distâncias são grandes, 

são enormemente grandes. 
Barcelos podia ser aqui ao 
pé, em Almada, no Poço do 
Bispo ou em Belém. Não o é 
e por não o ser é que é Bar-
celos. Vi-a nessa mesma tar-
de cinzenta do comboio no 
jornal que me dizia andar 
aqui por Lisboa na mão, no 
cérebro e no coração das for-
ças vivas, pede aqui, solicita 
ali, mendiga além, convence a 
este, converte aquele, para que 
Barcelos ocupe o posto, no 
plano de obras nacionais a 
que tem direito. 
Eu soube aí meu Amigo 

que o S. N. I, tinha compar-
ticipado generosamente nas 
Festas das Cruzes, e gostava 
de ver apregoado o pouco 
trabalho que deu, a facilidade 
que houve em conseguir tais 

benefícios, tão preciosa e ge-
nerosa ajuda, e até quanto 
esse auxílio se torna funda-
mental, moral e materialmen-
te para poderem as terras pe-
quenas, fracas de fontes de 
receita, continuarem a cum-
prir. 

Todos sabem quanto pesam 
lutam e labutam esses homens, 
esses poucos homens, que há 
em todas as terras, pratica-
mente sós, mas sempre acom-
panhados. com o desejo de 
servir. Ao encontro desses 
servidores verifica-se que vive 
o Secretariado Nacional da 
Informação, porta que nunca 
se encerra aos pedidos, às 
justas exposições. 

É preciso falar claro meu 
Amigo. Se atentamos em quem 
beneficia directamente das fes-
tas locais, e se olhamos para 
o concurso que os directa-
mente interessados dão, veri-
ficaremos, não sem certo es-
panto, quanto os interesses 
não encontram correspondên-
cia na bolsa que se übre, e 
quanto o tal amor local, pla-
tonicamente apregoado, se ma-
nifesta mais no plano de uma 
crítica destrutiva, do que num 
esforço comum no sentido de 
uma reconstrução e valoriza-
ção constante da terra, na 
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R população de Lisboa aclamou Eisenhower 
numa impressionante e memorável demons-
tração de simpatia e adesão d sua nobre 

atitude em Paris 
O Presidente dos Estados Unidos da América do 

Norte, General Eisenhower, foi recebido, na sua visita a 
Lisboa, ocorrida na pretéríta semana, com calorosas e de-
lirantes manifestações de apreço e simpatia. 

Através das várias homenagens de que foi alvo, a já 
sólida amizade luso-norte americana, ficou ainda mais 
reforçada. 

Foram na verdade, especialmente calorosas, as mani-
festações de boas vindas prestadas pela população de Lis-
boa a tão eminente Visitante. 

As desenvolvidas reportagens dos jornais diários, os 
relatos circunstanciados da Emissora Nacional, do Rádio 
Club Português, da Rádio Renascença e da Radiotelevi-
são Portuguesa demonstraram bem o calor e o entusias-
mo de tão grandiosas homenagens. 

Mas, entre as significativas manifestações de amiza-
de luso-norte americana, revestiram-se de especial signi-
ficado, os discursos no almoço do Palácio da Ajuda e os 
brindes no banquete do Palácio de Queluz, trocados por 
ambos os Chefes do Estado e a conferência do Sr. Pro-
fessor Doutor Oliveira Salazar com o Snr. General 
Eisenhower. 
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0 Oifavafrio Solene em honra da Virgem Peregrina 
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velas, deu à procissão uma 
grande imponência. 
As Irmãs Franciscanas Mis-

sionárias de Maria, conduzi-
ram o andor da Virgem Pere-
grina, aos ombros, da Igreja 
do Recolhimento, até ao fim 
do muro da Cerca do Reco-
lhimento e a procissão seguiu 
o seguinte itinerário: Rua 
Dr. Manuel Paes, Largo do 
jardim, Avenida Dr; Óliveira 
Salazar• ( junto às•casas.), Lar-
go da Porta Nova, Rua D. An-., 
tónio Barrosa, Ruã' Infante 
D. Henrique, Largo da Câ-
mara, Rua Faria Barbosa e 
Rua da Igreja. 

Presidiu Sua Excelência Re-
verendíssima o Senhor D. Fran-
cisco Maria da Silva, Bispo 
Auxiliar de' Braga que seguia 
átrá`s ' do andor, ladeado pelos 
Snrs.. Padre Rodrigo'. Novais; 
Arcipreste dè Barcelos e Pa= 
dre Domingos Coutfnho, seu 
Secretáriã. 

Dépóis; seguiam= os Se-
nhores: Prof. Doutor Nunes 
de :Oliveira, - Presidente.. da 
Confissão Concelhia da U. N:; 
Dr. Manuel Henriques Mo-
reira, Sub-Delegado da M. P. 
e. os Provedores e juizes das 
Confrarias da cidade. 
c, . Na 'procissão em que se in-
corporaram alguns milhares 
de homens, também estiveram 
presentes : todos os capelães 
da cidade, os os párocos das fre- 
guesias circunvizinhas e outros 
sacerdotes, os Irmãos ide 

S. João de Deus em grande nú-
mero, um castelo da Mocida-
de Portuguesa e os escuteiros. 
Em todos os prédios do 

percurso, nas janelas e saca-
das, viam-se artísticas colchas 
e os seus moradores não dei-
xaram de homenagear a Vir-
gem Peregrina, :lançando-lhe 
flores naturais: 
Na Rua' D. António Barroso, 

foi sob um verdadeiro túnel 
de pétalas de flores naturais 
que, passou 10 - andor da Vir-
gem Peregrina, 
-._..Cantando,_rez,ando..,_ou eito- 
riando a Virgem Peregrina, 
foi assim que se comportaram 
os homens de Barcelos e das 
freguesias circunvizinhas, du-
rante todo o trajecto da pro-
cissão. 
A grandiosidade da procis-

são, podia "observar-se`bem 
quando,,.ao vitoriarem; a V'ir-
gem,•erguiam as velas. 
Na noite de sábado não sd 

se encontravam ilum'tnadó's`, 
lumes, vivos ou a lâmpadas 
eléctricas; os edifícios • do'per 
curso da procissão mas inú-
meras casas' doutras.. artérias 
da cidade e dás freguesias 
circunvizinhas.,, ,, 

A prësença do Senhor Bispo 
Auxilias' 

0 Senhor D..Franciscr; 
Mariada Silva, venerando; 
Bispo, Auxiliar e incansávël 
fomentador da ' devoção .à 
Virgem .Peregrina"—Nós-

co,mPle,xidade dosí seusw valo-
res "Rmateriáls, morais "e '; es-
pirituais. 

Somos. todos uns' teóricos 
irias.,  pe-çá., se a cada üm o, sa=; 
crï#íció' dé _uma "hora''' por'' se 
u;i:ãha dedicada jnteirament:e. 

em, serviço dos interesses lo-
cais, e veremos gúantos„o, dão. 
ou.,o negam logo à segunda 
semana. 

Por isso há os mártires,. os 
sacrificados,, os sempre .pron- 
tos. 

Não foi prolixa a imprensa 
da capital ao noticiar a roma-
gem do punhado de barce-
lenses que vieram de abalada 
por aí fora. Nós os ausentes 
ficamos sem saber. Mas na 
economia de linhas dedicadas 
às visitas, uma ponta do véu 
se levantou mostrando algu-
mas das. solicitações.. Y 

Entre elas pareceu-nos sur 
gir o restauro dos Paços dos 
Duques de' `Braga . ri . ça. 

Eu, meu querido Amigo; 
sofri com isso. -,.,É Barcelos, ,á 
sede-;e o,, concelho suficienae 
mente rico de monumentos: 
a.- Matriz, a Casa dos- Pinhei 
ros; a torpe e, as. muralhas, , as 
casas dos Carmonas, de Nuno 
Alvares, do ,Alferes, Ben 
feito, a • Igrela_ do ' Terço; do 
Senhor `da Cruz,. o : passeio 
frente a 'este; e casas, muitas. 
casas. Pelo concelho..: nem 
falemos: desde Vilar de Fraf; 
des a Mánhénte; de Santa Ma-
ria 'do Abade' ao . Castelo de 
Faria, seria um nìança' acabar:' 

Barcelos'precisa meu•Amï- 
go:de conservar, amar; limpar; 
dignificar o` seu ''patrimónid 

mas' Barcelos deve,,, tem de 
demonstrar qué tem consciên-
cia do séçúlo -em que vive-
mos. EstamQs em 1960.. Não 
queiramos legar à hïstória,d6. 
amanhã a;, ideia, a lição, .,' da 
nossa incapacidade e impo." 
tência, criadora.— 

Se ' nossos avós' 'nos ..lega 
iam testemunhos validos dó: 
séú tempo foi, para os respei-
tar:  esses testemunhos . são 
um :sagrado testamentq, "uma. 
missão .;imposta, um " rotei'ró 
marcado -e um caminhó aberta. 
Amemos as ruínas :. elas são, 

o elo de ligação 'entre cada 
presente e o passado desse 
presente. 
Amar a tradição não é de-

senterrar os mortos, mas 
aprender-lhes a lição de como 
eles souberam ser homens do 
seu tempo. 

Sejamos nós homens do 
.mosso tempo. 
O restauro do Paço, P.` Al 

.b.erto, é um luxo de milioná, 
rio americano com o seu ele- 
vadíssimo grau de .civilização 
mas com, a falta,.de. ;alicerces 
cültúrais. 

Sejamos ..portugueses, mas 
pórtugueses do nosso tempo: 
tanto ;corno, o coristrutór dó 
páço,'da Igr-eja dó Senhor dá 
Cruz, da' Casa ` do . B•tÍfeito. 
'já dobrados ' b ' séc. XX 

estamos em 1960 com o seu 
espírito, ás suas aspirações; os 

'seus désejós, as suas artes; a 
sua literatura. 

Porque teimamos em mos-
trar que morremos? 

Beija lhe á riaão o n'1PAmigo 

sã Senhora de Fátima, acom-
panhou de perto, e seguiu com 
interesse, a colaboração do 
Oitavário Solene, 

Assim, esteve na Igreja Ma-
triz, às dez horas, na segunda 
e terça feira, presidindo às 
visitas desses dias das paró-
quias do Arciprestado de 
Barcelos à Imagem da Virgem 
Peregri"na; ria quarta feira 
à noite, assistiu à conferência 
exclusivamente para homens; 
n.a ; quinta, _feira•:::celebxou.',a 
missa vespertina e assistiu 
á. conierénçia_.especialme.nte.. 
para Senhoras; na sexta feira 
de manhã, celebrou a missa, 
especialmente para operários 
e operárias e no sábado à 
noite, presidiu à Procissão de 
velas só para homens. 
Na segunda e terça feiras,, 

dissertou brilhantemente sobre 
o significado da, visita da 
Imagens da Virgem Peregrina 
às paróquias presentes do Ar-
ciprestado ,. de Barcelos;'. na 
quarta feira .à noite e na quin= 
ta, feira, comentou: com gr..an- 
de, ,eloquência e brilho as.con-, 
ferências.:a.q,ue assistiu ,e, na, 
sëxta. feira, após a celebração 
dá missa da manhã,. falou; elo, 
quentemente, aos operários e 
operárias, para exaltar a ex-
celsa Rainha do Céu . e da. 
Terra,., 

A acção , do Rev. Prior 
Entendemos ser ' desneces= 

sário falar da, acção, verdadei,, 
ramente esgotante; dó Reve-
rendo Prior, : Padre.,.Alfredó 
Martins da Rocha, na orga-
nização do programa, e depois 
na; sua realização, , da :visita à` 
cidade de Barcelos da, Imagem 
da Virgem, Peregrina.,: 

Toda: a,- paróquia de Santa' 
Maria Maior viveu bem tão* 
honrosa visita e, -consequen 
tem"entei todos os-barcelenses 
puderam verificar o exaustivo 
e perfeito trabalho do seu pás 
xoco para que.: ás várias`h10- 
menagens à Virgem Peregrina 
atingissem sempre: o . maior 
brilhantismo e esplendor. 

Há; no entanto, que por ér 
relevo  a boa, cola 
o. Rev. ., Prior '-'teve por parte 
da esmagadora maioria. dos. 
seus paroquianos. 
.Em boa verdade, sem essa 

colaboração, as memoráveis: 
Homenagens.. á•,,Padroeira, de. 
Portugal- e.de Barcelos,, nunca 
po.de,riam atingir tão rara" 
grandiosidade. 
Devemos destacar em V.pri-

meiro lugar os Reverendos 
Padre Abílio Mariz de Faria, 
pároco de Barcel(nlhos,; Pa-
dre José, Figueiredo Novais; 
pároco de V. F w.'Martinhó,; 
Padre Jós ' Cakós -̀ da Seara 
pároco,, de Arcozeïo e. ,Pá= 
dre Manuel de' Sá Oliveira, 
parocó de Carvalhal e • os 
Ex".1°' Mesários das Irmanda-
des e Confrarias da Cidade 
que, como Rev. Prior,' for-
mávam a' Comissão de ré= 
cepção e organização. 

Seguidamente, os capelães 
da cidade e os párocos .de 
todo o Arciprestado; os1rmãos 
de S. João de` Deus que, em 
grande húmeró, acompanha- 
dos pelo seu capeláo,:Rev. Pa-
dre Ferreira e pelo Padre Mes-

Excerto do brilhante con f ereAnçia do".  r. Pires de . 
Uma sobre « As  Sereias e as Moiras Encantadas» 

( Continuação da página 6 ) 

que em tempos remotos um homem, valente e "!destemi do, çón-
seguiu penetrar nessa mina e af. encontrou lindas moiras sën-
tadas em ricas cadeiras e que o receberam muito .bem e: não 
lhe fizeram mal nenhum. E que, ainda recentemente, alguém 
ao espreitar por um buraco viu lá no fundo da mina uma do-
badoira de oiro e um jugo desse mesmo metal precioso. ` 

Teotónio da Fonseca no primeiro volume .da sua notável 
obra « O Concelho de Barcelos Aquém" e Além-Cávado u, con-
firma que muitos teriam visto moiras encantadas, umas em figura 
de cobra com grandes tranças de cabelo, outras na, forma de 
,Lagarto e muitas de configúraçãò humana r 

Quanto às sereias, a tradição não' as cltà; ria'as;r'quero crer 
_que_elas_de, vez rem,.._quando, teriam vindo de.aongada.at.é__ap 
Cávado, para tentar a humana criatura impressionadapor este 
rio pleno de poesia. 

Não há quem visse uma sereia a banhar-se nas suas águas 
cristalinas, mas'o seu canto concerteza chegou até nós e até 
a mim, e, aqui estou para vos dizer, sem arte nem engenho, o 
pouco que sei a respeito das moirinhas e das fadas do mar. 

Pois foi .ao nosso Povo, guerreiro; heróico, , bondoso e 
sempre poeta, que eu fui buscar o assunto da palestra de hoje. 
Tenho a veleidade de supor que ele vos prenderá a atenção 
no pouco tempo que me proponho roubar-vos. De qualquer, 
por muito cépticos que. sejamos, nunca nos fará mal o regres-
so, por momentos, à -meniníce,` uma pequenina fuga para a 
Irrealidade,e para o, Sonho. 

Peço-vos, pois, licença para tratar de 
a Dois aspectos da Mitologia Portuguesa 

Estudantes da estola do 
Magistério; Primá rio de 

coin),bra 

No passado dia 30 de. Abril, 
130 alunos, da_ Escola do Ma-
gistário : Primário. ,de Coimbra 
que andavam em - excursão 
pelo norte do País,, estiveram 
em Barcelos. . 

Visitaram as Escolas Gon-
çalo Pereira e no gabinete da 
Delegação Escolar; estando to-
dos ,os professores "presentes, 
organizou-se uma pequena ses-
sao, de boas vindas„ 0 Sr., Pro-
fessor António Afonso do 
Rego,,Delegado . Escolar, em 
nome do proffessorado, apre-
sentou-lhes os melhores cum-
primentos e ofereceu, à Esco-
la, da°: Magistério Primário ' de 
Coimbra, um lindo., galo de 
louça regional,,. agradecendo--

Aviões militares 

Na tarde do dia ,3 de Maio,. 
último dia- das Festas. das Cru- 
zes dó corrente ano, por geri" 
til deferência : do Snr. Chefe 
do-, Estado Maior;,, da.. Força 
Aér,,ea, sobrevoaram a nossa 
cidade 8 aviões de caça' é 
12 aviões Chipmunk. 

-lhe . b ` Sr,' Prof: Dr. José Ma' 
ria Gaspar que representava 
o Snr. Director da Estola. 

Depois visitat'ám todas ., a§ 
instalações da: Escola, os rno' 
numentos ° é • principais reçan'. 
tos da cidade, e partiram para 
Braga, muito sátisfeitos pélas 
provas de carrìaradage;m; e dé 
carinho que lhe foram dis-
pensados e encantados'}com os 
monumentos e ` as belezas na` 
turais de Barcelos. 

tre `dos Noviços, assistiram a 
todas as :cerimónias e deram 
especial „ colaboração às ceri-
mónias da recepção e despe-
dida; e ás proctssões,'de velas; 

as: 
' irmãs, F.rancisçanas Missio• 

nárias de Maria, de Arcozelo, 
da Casa do Menino Deus e 
da Casa de Santa Maria; as 
Irmãs Hospitaleiras, também 
acusaram bem a sua presença 
na visita particular que a Vir-
gem Peregrina fez à Igreja da r 
Misericórdia e na mis'sa-
campal, 
A Câmara Municipal- tam 

bém se associou, e deu a 
melhor colaboração; á • tºdas: 
as homenagens w.= 
Merece referência especial. 

a acção dos Chefe: e Subchefe 
da P. S ..P' de5taµcfdádë,''res= ` 
pectivamente os Snrs. João 
Costa Amorim e Mário Bar-„ 
ros e dos restantes compo-
nentes da P. S. P. pela .orga-
nização do serviço de ordem, 
muito eficiente , e~ desinteres- 
sado, na recepção,; ,pás;'pro,-
cissões e na ,. despedida da 
Virgem Përegrïnà. O Chefe 
da Polícia_,de„ Viaç»:,ezTrâ,n devoção mariana. 

sito, Snr. Luis Mónteiro e c 
seus subordinados, ta in bé 
merecem agradecimentos, 0 
estão` de ,parabéns, pela nas' 
fieira' como ' órganizaratn` o 
trânsito em iguais cerimónias 
sem o prejudicar nem tirar o 
brilhantismo e a grandiosida- ± 
de a essas manifestações re-
ligiosas. 
A Mocidade Portuguesa, 

Feminina e Masculina, . os 
Bombeiros de, Barcelos e' de 
Barcelinhos; os escüteiros, as 
associações de piedade, as 
`Confrarias e as Irmandades, 
as Cruzadas, os 11 Organismos 
;da Ac,ç.•.o Católica, pobres e 
ricos, industriais e operários, 
patrões e êmpregados,. todos 
estiveram presentes e unidos 
,nas • h'om"énagens prestadas 
pela nossa cidade em honr ná 
louvor dá Imagem Pereg . 
de..Nossa Senhora de Fátima' 

51 
Barcelos, está de parabéti 
Estão de parabéns, todo 

'os bar'celenses, pela colabo' 
,-ração,,, que, , deram a tão me, 
moráveis, "como indescritíveis, 
m1ariifestações" de fé.-, cristã e de 

k 
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As Loucas de Barcelos 
0 primeiro Galo de RarCelo,s feito 

na roda do oleiro 

A sua história contada pelo nosso oleiro e modelador 

Francisco de Sousa, o popular ti Francisco do Monte. 

UEM não conheceu o Mudo do Parral ? De seu 
nome completo Alberto Gonçalves Braga, segundo 
ele emitia; era uma figura muito popular, simpático 
e muito inteligente e até com certa instrução, apesar 

de ser surdo-mudo. Seu pai tinha uma fábrica de louças e 
este mudo era artista, especialmente em canecas; bom oleiro 
e bom modelador, apresentou muitos trabalhos cheios de Iné-
rito, com muito bom gosto e originalidade, especialmente em 
canecas de segredo. Faleceu há dois anos. Este Mudo do 
f arral tinha um irmão mais velho, o Emídio, há muito falecido 
e que deveria contar hoje uns 78 anos se ainda vivesse. Este 
Emídio ficou mais conhecido sob a designação de «o irmão 
do Mudo do Parral >. Este Emídio era muito bom mode-
lador mas não oleiro, quero dizer, não sabia trabalhar à roda. 

Muito novo ainda mas já romanesco como o galo que 
queria fazer, tinha a sua namorada no Senhor de Matosinhos. 
No dia da festa desejava ir lá visitá-la e presenteá-la com um 
grande galo. Porém, estes estoiravam-lhe no forno ficando 
em pedaços e o seu coração estoiraria também se não se tem 
lembrado de fazer na roda de oleiro o pé e o corpo deste galo, 
POIS se o fizesse na roda .do oleiro já ficava suficientemente 
°co e não estoirava. Como não era rodista, não sabia tra-
balhar à roda, recorreu ao seu amigo Francisco de Sousa que, 
embora mais novo, já trabalhava na roda. Este acedeu ao 
Pedido, mas na condição do Emídio lhe modelar um também 
Para ele, pois também para lá tinha uma de olho. E, assim 
nasceu o Galo de roda. Pedestal cilíndrico sustentando um 
corpo redondo sobre o qual se apoiam as asas, a cauda, o 
Pescoço e cabeça, modelados à mão. Francisco de Sousa 
afirma que o galo tinha assobio como os pequenos e pés mo-
delados sobre o pedestal. Alguns ornatos em relevo pintados 
com tintas vitrificáveis e vidrado com o vidrado das canecas 

fabrica•va.Ue ele  
naturaliss mo Sabem o al osque o  (Galo sofreu muitas ingenuidad e,Tudo  su  esscomo e 

vos evoluções através o tempo— cada artista, cada modelador 
lhe vem dando aspectos diferentes, mas no entanto todos têm 
guardado fidelidade ao tipo de galo pequenino de assobio 
que continuamos a não saber quando para cá veio... 

E lá foram os enamorados até Matosinhos presentear as 
suas adoradas. Os galos causaram sucesso pelo seu tama-
nho fora do vulgar e depressa se multiplicaram — os galos e 
os fabricantes. 

As raparigas depressa passaram os galos a „ patacos , e 
nisto não devemos ver grosseria delas, pois ainda hoje tudo 
que vai para Matosinhos é para vender-se. Acredito que 
qualquer delas, se ainda vive, ainda guarde o objecto que 
tenha comprado com o dinheiro desse galo. 

É possível que o galo que figurou na Exposição não re-
Presente fielmente o primitivo. Já lá vão muitos anos, talvez 
mais de 60 e a memória pode atraiçoar, tanto mais que o pri-
mitivo rodista, depois também modelador, já modelou muitas 
centenas de peças depois desse acontecimento que talvez ti-
vesse até procurado esquecer... para não lembrar pecados 
velhos • • Mas ficamos a saber que era vidrado o primitivo 
Galo de roda e que nasceu em S. Vicente de Areias. Temos 
mais versões, corno esta, pessoais e como esta, nada docu-áentadas. Cremos esta a mais verosímil por quem nos é 
Plese ntada e porque temos de concordar que o prim itivo 

galo tinha fatalmente de nascer nas mãos dum modelador. 

•f•ado Pela Comissão de Coa---,ura 

Secretário Nacional 

da Informação 

O Snr. Dr. César Moreira 
Baptista, ilustre Secretário 
Nacional da Informação, Cul-
tura Popular e Turismo, com 
data de 6 do corrente mês, 
enviou ao Snr. Presidente da 
Câmara Municipal, o ofício 
que passamos a transcrever: 

Tenho o prazer de mani-
festar a V. Ex.a o meu maior 
agradecimento pelas muitas 
gentilezas com que quis dis-
tinguir-me durante a minha 
recente deslocação a Barcelos. 
Os problemas então apre-

ciados, e que mereceram o 
meu maior interesse, terão 
decerto a solução que todos 
desejamos. 
Renovando os meus agra-

decimentos, aproveito a opor-
tunidade para apresentar a 
V. Ex $ os protestos da maior 
consideração. 

Novo portão do Parque 
A Comissão Municipal de 

Turismo, de acordo com a 
Mesa da Santa Casa da Mise-
ricórdia, abriu uma nova en-
trada para o Parque da Cida-
de, na Rua Cândido da Cunha, 
perto da Avenida da Estação. 
A utilidade deste novo me-

lhoramento, que há muito se 
impunha, não precisa de ser 
enaltecido e por isso limita-
mo-nos a felicitar a Comissão 
Municipal de Turismo por lhe 
dar concretização. 

Deptizodo 
Na Igreja paroquial de Bar-

celinhos, no passado domingo, 
baptizou-se o primogénito do 
nosso estimado amigo Sr. En-
genheiro Mário Pinho Ferrei-
ra de Azevedo e de sua espo-
sa Snr.a D. Maria José Maciel 
Beleza Ferraz. 
O neófito recebeu o nome 

de Mário José e foram pa-
drinhos o avó materno Se-
nhor Dr. João Beleza de AI-
mefda Ferraz e a avó paterna 
Snr." D. Maria do Carmo Pi-
nho Azevedo. 

Engenho de Copos 

e Motor de Vento 
VENDEM-SE 

PEQUENOS NADAS 

Toponímia barcelense 

Omeu Amigo Sr. Dr. foa- 
quim Pais de Vilas 
Boas, seguindo a tra-

jectória... do Tio," Par do 
Reino, Dr. Manuel, que co-
gnominava de cachaça o seu 
devotado amor  nossa terra, 
de vez em quando vêm, com 
o < ar da sua graça >, nesta 
gazeta, escrevendo em prol 
do seu progresso. 
Meteu-se numa « camisa 

de 11 varas > quanto à jus-
tiça no acometimento de 

dar as devidas denomina-
ções aos que a merecem na 
toponímia citadina. No pro-
blema tem de haver agre-
gados para um possível de-
senvencilhamento.. . 
Pobremente, a contribuir 

para bom resultado da cau-
sa, exponho o meu ponto 
de vista para a devida cor-
recçâo. 
0 que se fez na Câmara, 

a que pertenci, poderá ser 
acerte, que ê nas novas deno-
minações figurar, entre pa-
rêntesis; as tradicionais, como 

aí está d vista : Rua D. An-
tónio Barroso ( antiga Rua 
Direita); Avenida Comba-
tentes da Grande Guerra 
( antiga Pedra do Couto). 
Depois, uniformizar, para 

não parecer brio-à-brac... a 
coisa com azulejos como os 
em causa, do Batistini, que 
s'ão os que se aproximam 
mais dos da tradição. 
Ramalho, em 1869, escre-

veu que as nomenclaturas 
< que simpàticamente suge-
riam lembranças bucólicas, 
se apagaram numa rasura 
de conta falsificada, vestí-
gios da tradição ! 
Nós tinha-mos tantos, tão 

bem soantes: dos Ferreiros 
das Capelas, das Latas, das 
Velhas, dos judeus, etc. 
Quando, em velhos tem-

pos, na França, se quis 

Mês de Maria 
No Templo do Senhor da 

Cruz, na próxima terça-feira, 
31 do corrente, realiza-se a 
conclusão da piedosa devoção 
do i Mês de Maio„ em honra 
de Nossa Senhora que teve 
sempre grande afluência de 
fiéis. 

Segunda-feira, dia 30, esta 
devoção revestirá um carácter 
especial pois, haverá a oferta 
de flores a Nossa Senhora pe-
las crianças de Barcelos. 

Não quebre a sua cabeça 

â procura de um presente. 

Vlslte a 

Ourivesaria Mílhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

destinguir os Grandes, para 
figurarem no Panteon, o 
tema deu brado, porque as 
preferências eram várias: 
dos Matemáticos, dos Físi-
cos, dos Escultores, dos He-
róis, dos Poetas... 

Está o pelouro da Cul-
tura, na nossa edilidade, 
entregue a quëm o assun-
to, com bons colaboradores, 
dará resolupâo quanto pos 
sível, equilibrada: o Se-
nhor Dr. Armando do Vale 
Miranda. 

Quando o Rei D. Manuel 
perguntou ao Seu Mestre, o 
poliglota Consigliere Pe-
droso, como havia de proce-
der « para agradar â todos 
os portugueses> ouviu: 
< faça por agradar à maio-
ria, pois que a todos, nem 
Deus „ 1 

CA Soucaeaux 

MOTORES ELÉCTRICOS 

" R ffik B O R'w 
monofásicos e trifásicos 

AOS MELHORES PREÇOS 

Não comprem sem consultar 

OORRÉA & CARDOSO 
Informa esta Redacção Telefone 8442 ,-. BARCELOS 
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Vida Desportiva 
Campeonato Nacional da 111 Divisão 

Os resultados da jornada de domingo, primeira da 
segunda volta, na zona A, afastaram definitivamente a 
possibilidade de acesso' à II Divisão ao Penafiel e ao 
Avïntes. 

O jogo de domingo, ná vila da Feira, entre o Gil Vi-
cente e o Feirense deve ser decisivo para apuramento do 
primeiro classificado isto é, para se saber qual dos dois 
subirá automàticamente à II Divisão. 

Ao grupo barcelense bastará um empate para conti-
nuar em «leadern da classificação e ter nas suas mãos, 
quase garantido, podemos dizer, o primeiro lugar. 

Embora não desconheçamos as dificuldades em jogar 
fora de casa, o Gil Vicente tem equipa para vencer em 
Vila da Feira e, se tal suceder, terá garantido o pri-
meiro lugar. 

Se o Penafiel ainda tivesse pretensões, a hipótese 
duma derrota no domingo em Vila da Feira, não era caso 
para a turma barcelense perder as esperanças da primeira 
classificação porque, no domingo seguinte, o Feirense joga 
em Penafiel e a equipa local é, sem dúvida alguma, supe-
rior à visitante. 

A equipa do Penafiel teve pouca sorte nesta fase 
pois, se a lógica reinasse no desporto-reí, o Gil Vicente 
e o Penafiel, teriam garantidos os dois primeiros lugares. 

Mas, como a bola é redonda, pode muito bem suceder 
que a equipa do Feirense, indiscutivelmente muito infe-
ríor à turma gilista e ao onze de Penafiel, seja a vence-
dora desta 2? fase do campeonato nacional da III Divisão. 

Aguardemos o jogo de domingo e tenhamos fé no 
brio e no valor dos nossos jogadores. 

Futebol 

GIL vicénTE, 2 — PEnRFIEL, 1 
11 

No domingo, o Campo Ade-
lino Ribeiro Novo, registou 
uma grande enchente. A equi-
pa local defrontou-se com o 
F. C. Penafiel tendo vencido 
pelo escasso resultado de 2-1. 
A primeira parte terminou 

por 1-0, favorável aos barce-
lenses, golo marcado com 
muita oportunidade, e em con-
clusão duma série de jogadas 
bem delineadas, por Mendon-
ça, aos 11 minutos. 
No segundo tempo, aos 

14 minutos, o mesmo jogador 
elevou o resultado para 2-0 e 
no último minuto, o Penafiel, 
com um pouco de sorte, con-
seguiu o seu único golo. 
O grupo v stiante, na pri-

meira parte, jogou essencial-
mente à defesa e, em vista 
dessa táctica, o domínio dos 
gilistas, por vezes, foi quase 
total. Conseguiu poupar ener-
gias mas teve também a sorte 
pelo seu lado pois, a equipa 
barcelense teve oportunidades 
para conseguir um resultado 
tranquilizador.. . 
=Ao contrário do que suce-

deu nos jogos anteriores com 
o Gil Vicente, no domingo, o 
Penafiel, conseguiu resistir 
mais, e jogar melhor, no se-
gundo tempo. 

Todavia, após a marcação 
do 2.° golo do Gil Vicente, 
certamente por terem derruído 
as esperanças na táctica 
adoptada, alguns jogadores do 
Penafiel, ante a inexplicável 
passividade do homem do 
apito e enérgicos e muito jus-
tos protestos dos assistentes, 
começaram a ter como única 
preocupação aleijar os joga-
dores barcelenses. 

Foi pena, realmente, que no 
segundo tempo o jogo não 
tivesse decorrido como na pri-
meira parte, disputado por 
vezes com dureza mas sempre 
com lealdade. 

Se assim sucedesse, certa-

mente, alguns dos assistentes, 
no final do jogo não teriam 
tido a má lembrança de, numa 
manifestação de desagrado, 
dizer a adeus 71 à equipa visi-
tante. 

Mas, quanto a nós, o árbi-
tro foi o único culpado do 
jogo ter sido muito quezilento, 
na meia hora final. 
A arbitragem de Alfredo de 

Carvalho, de Aveiro, pelas ra-
zões acima expostas, foi pou-
co feliz. 

O Gil Vicente, alinhou: 

Augusto; Serôdio, Eduardo 
e Antunes; Vieira e Ferreira;. 
Manuelzinho, Pepe, Canário, 
Mendonça e Ynjai. 

Em Avintes, o Feirense ven-
ceu o grupo local por 2-1. 

Pedestrianismo 

Na manhã do passado do-
mingo, no campo Adelino Ri-
beiro Novo, patrocinada pelo 
Oquei Clube de Barcelos, rea-
lizou-se a eliminatória da V Lé-
gua Nacional, organização do 
Sport Lisboa e Benfica e do 
jornal , Recordn. 
Foram apurados para irem 

a Guimarães disputar a final 
do Distrito de Braga, que é 
organizada sob o patrocínio 
do Clube Desportivo Fran-
cisco Holanda, os seguintes 
corredores, todos do Clube 
Desportivo de Barcelinhos : 

José Jesus Alves, Carlos AI-
berto Alves, Rogério Pereira 
de Faria, Francisco M. Costa, 
Pedro M. Campos e João C. 
Faria. 

Columbofilia 

No próximo domingo rea-
liza-se o Concurso de Pinhão. 
A entrega dos pombos é 

feita no sábado, das 14 às 
16 horas e os comprovadores 
das 21,30 às 23 horas. 

Banco nacional Ultramarino 
Exercício de  1954 

Do conselho de Administra-
ção do. Banco Nacional Ultra-
marino, recebemos o Relatório, 
Balanço e Contas, referentes 
ao exercício de 1959. Da sua 
leitura, verifica-se que os lu-
cros ilíquidos'do Banco ascen-
deram a 419.246.937.13 ou 
seja mais 34.727.407.69 do que 
no ano anterior. 
U lucro líquido do exercí-

cio ascende a 150.120.138.65, 
menos 444.790.38 do que em 
1958. 
O capital deste importante 

estabelecimento de crédito é 
de 200.000 contos e os fun-
dos de reservas totalizam ES-
cudos: 347,744,112.55. 
As verbas do Activo das 

contas f1 Imóveis n e a Casas 
Fortes, Móveis e Utensílios 1,, 
respectivamente de Escudos: 
148.648 680.70 e 66.157.707.14, 
estão contrabalançadas, no 
Passivo, por iguais verbas, nas 
contas , Fundo de Amortiza-
ção de Imóveis n e ( Fundo 
de Amortização de Casas For-
tes, Móveis e Utensílios 1/. 

Por estas referências, cons-
tata-se bem o grau de desen-
volvimento e solidez do Banco 
Nacional Ultramarino, e a ma-
neira criteriosa e prudente 
como tem agido o seu Con-
selho de Aministração. 
Agradecemos o exemplar 

enviado e felicitamos o Con-
selho de Administração do 
B. N. U. pelos resultados do 
exercício de 1959. 

Um apela 
O Snr. José Borges, doente 

pulmonar, órfão de pai, que 
se encontra no Sanatório da 
Guarda, há dezasseis meses, 
numa carta enviada ao nosso 
Director, pede aos leitores do 
nosso semanário e envio de 
selos nacionais e estrangeiros 
a fim de passar o tempo mais 
distraído. 
Todos os nossos leitores 

que queiram, e possam, satis-
fazer a esse apelo devem diri-
gir a sua correspondência a 
José Borges-Sanatório S. Mar-
tins — Serviço 10 =- Guarda, 

IIn•IRÇfl a 3$50 o quilo 
Compra 

Man uel F. Rrantes 

Armazém de Cereais, junto à Casa 
de Ferragens Coutinho em 

BARCELOS 

Oquei em patins 

A Taça de Honra do Minho, 
embora falte ainda a realiza-
ção do jogo Taipas—Acadé-
mico de Braga, terminou com 
a vitória do S. C. Vianense. 

Classificação final 

I. V. 
Yinnense . 10 7 
famalicense . 10 5 
A. de Braga . 9 6 
Barcelinhos . 10 4 
Oquei . . . 10 1 
Taipas . . . 9 1 

E. D. F. C. P. 
1 2 46 22 25 
3 2 34 23 23 
1 I 26 24 12 
6 30 38 18 

3 6 22 36 15 
2 6 21 36 13 

EMPRESA PRE DIAL NORTENHA 
PORTO - PRAGA D.JOÂ01.25-13TEL.26706-3018 1, 
LISBOA - PRAGA DA ALEORIA,SB-TEL.366781.3668i2' ;+ 
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Grades protectoras 

Por diversas vezes, e duran-
te alguns anos, embora cla-
mando no deserto, pedimos à 
Ex.ma Câmara Municipal a 
colocação de grades protecto-
ras em frente às portas de en-
trada das Escolas Gonçalo Pe-
reira e do Recolhimento do 
Menino Deus. 

Por falta desses resguardos, 
já se deram alguns acidentes, 
felizmente sem graves conse-
quências. 
Na reunião ordinária da Câ-

mara Municipal, realizada no 
pretérito dia 14 de Março, por 
proposta do Snr. Presidente 
da Câmara, foi deliberada 
<a colocação degrades pro-
tectoras junto às escolas 
Gonçalo Pereira e Recolhi-
mento Menino Deus, ao que 
a Repartição Técnica dará 
cumprimento ». 

Finalm?nte, nos primeiros 
dias da semana corrente, a 
Repartição Técnica deu cum-
primento a tão acertada e 
providencial resolução cama-
rária. 

—o 

Farmácia de serviço 
No próximo domingo, en-

contra-se de serviço perma-
nente a Farmácia LAMELA, 
na Rua D. António Barroso. 

o 

Excursões 

Ultimamente, Barcelos, tem 
sido muito visitada por nume-
rosas excursões. 
Aos domingos, principal-

mente, nota-se bem a presen-
ça na nossa terra de grupos 
de excursionistas, alguns das 
mais longínquas terras do País. 
E sabemos que todos esses 

excursionistas apreciam muito 
as belezas naturais da nossa 
linda terra. 

Marna Angelina Corrêa 
MÉDICO ESPECIAtlSIA DE CRIROÇAS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

Máquinas de costura em 1,° mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 8583 — BARCELOS 

Nesta Redacção` 
A apresentar cumprimentos, 

esteve na nossa Redacção 0 
nosso prezado amigo e assi-
nante Snr. José de Sousa Car-
valho, vindo de Luanda, onde 
há anos exerce a sua activi-
dade profissional, em gozo de, 
licença. Pagou a sua assina-
tura referente ao ano de 19.59 
e deixou 25$00 para o pessoal 
da Administração do nossd 
semanário. 
Os nossos agradecimentos;' 

alto f a1anfê`s 
Para abrilhantar as vossas Festa0 

Ca sa' sempre a  

José Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40 — BARCfLINllbs` !", 

T¢I¢fon¢ t324B,r , 

  BARCELOS 
Fotografia em lodos os géncret 

,. 

RROIOflRM URULHO 
O Relojoeiro de con{iançá 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira Solázar, a0 

ALTO-FRunTES 
Prefiram sempre a 

(EkSÀ SCII (ÀSA•IU 
TELEFONE 8345 ,. 

Fotografias — Rádios --• OcUI0$ 
Artigos fotográficos, 'êtc. 

E3ARCE.L_O 0  

AVISO 
Vende-se uma casa coza 

rés-do-chão e 2.° andar e 
quintal, na fregues 1 1,d 
Adães, próximo da estradao 
nacional, pertencente a ,An' 
tónio José de Sousa.,, 

«Jornal de &arcelo$» 

Assinatura ( trimestre). 
Número avulso . . . 
Estrangeiro ( ano) 
Ultramar (ano) . 
Comunica 

oficiais 
Anúncios por formato—Preços 

convencionais. Linómetro tipo 
corpo S. 

1000 
1500 

60$0 ; 
5.0$00 

dos e anúncios 

Leia ]ORnRL DE BARCEL 



JORNAL .D,E ,-BARCELOS. PAGINA á 

í 

s 

R 

t7 
D' 

i0 B •_ Prémio «Augusto ferreiro Gomes»' 

s rt 1 °-- atribuído semestral-o ente o Prémio «'Augusto Ferrei-; 
comes • ào jorrfal que revele viaj or espírito de iniciati va, melhor 

sf •Jarn .alíatica.e melhor aspecto 
S gr$i N ciinstãndo ° dé uivá" bolsa 

As Sereias e as douras  encantadas 
(Continuação da página 1) 

nir o que se entende por Mi-
tologia e qual o seu valor 
como ciência. Demonstrou, 
que apesar de vivermos uma 
hora decisiva e empolgante 
nos domínios da técnica, os 
mitos continuam a persistir e 
cada vez se encontram mais 
enraizados na alma do povo. 

Passam , os Séculos, e ao 
homem sempre insatisfeito 
continuam : a deparar-se-lhe 
aS mesmas incógnitas e as 
mesmas incertezas. Os sá-
bios, descobrem coisas ver-
dadeiramente sensacionais, 
que são geralmente fontes de 
maiores dúvidas e origem de 
mais problemas. 
Razão tem Frazer quando 

afirma que < para, ser , com-
pleta uma hjátórïa da filoso-
fia e mesmo da ciência, de- 
veria principiar por uma ex-
posição da mitologia >. 
Alicerçado em opiniões idó-

neas, o conferente considera 
o criador de mitos -como -uma 
espécie de>fllósofo. 
O Dr. Pires de Lima, de-

monstrou que não pode haver 
mitologia sem poesia. O in-
ventor de mitos é fatalmente 
uma pessoa especialmente do-
tada' de` poder imaginativo. 
O conferente, discorreu a 

seguir sobre o valor do mito 
como tentativa do homem, 
para dar uma resposta ao 
problema da razão das coisas. 
Cita a seguir '`a opinião do , 
insigne cientista Krappe-que 
afirma que < na,. evolução do 
espirita humano ;a mitologia 
precede a .:,ciência. Depois, 
o, Dr. Pires de Lima entrou 
propriamente no ,tema da sua 
conferencia;' e principiou por 
dizer que na mitologia portu 
guesa,• tião ` aparécem divin 
dadés do olímpo'greco-'latino,,, 
Céltico ou germânico. Apesar 
disso, á nossa mitologia não 

premias para a  

••p,1rQn:a R, 91C>IM.al, 

,( Continuaçáo'da página 6 

tina-4e a galardoar oautor.:da me 
lhor„série .de pelo menos 6 artigos 
que ̀`versem um tema sobre o Ul-
tramar Português, insertos na Im-
ïrensa Regional, e constará de 
uma viagem .e estadia de um mês 
numa das províncias ultramarinas. 

Art.° 2.°— Os: concorrentes en,- 
tre9arão na sede do S. N L, diri-
gido a Prémio « Anlón]o Enes»,' 
seis exemplares dos jornais que 
tenham publicado os trabalhos que 
submetem à . apreciação do júri, 
até no dia 28 de Févéreiro, do fano, 
segnihte àquele a qúe respeita o 
Concurso. 

§ 1-"-:,-A  decisão será tornáda 
P, cá no dia 1fl'de Junho de 
cada ano. 

.Art.° 3o--O Júri será consti-
tuído por cinco personalidades, de 
reconhecido' mérito, servindo de 
secretário ;• sem direito a voto; o 
chefe da" Repartição daAnforma-
ig 
C do S. N. 1. , O, :Secretário Na-
t4na1 da Informação presidirá às, 

reuniões do.j Wi'sem direito anoto. 

é inferior no seu significado, 
em muitos aspectos, à mito-
logia que poderia chamar-se 
clássica, 
A seguir o orador explicou 

como surge o mito e como 
se transmite e modifica. 
Em seguida aludiu.a seres 

maravilhosos, que o povo já 
não conhece, e apresentou ou-
tros vulgarizadíssimos e tidos 
ainda hoje como reais. A se-
guir entrou propriamente no 
estudo dos principais mitos 
portugueses ca moura en-
cantada» e a c sereia >, dos 
quais, largamente tratou re-
ferindo a propósito lendas e 
excertos de literatura popu-
lar e culta. 
Sobre as mouras encanta-

das, salientou o frémito de 
poesia que perpassa nas len-
das, que lhes dizem respeito, 
e que tão Intimamente andam 
ligadas à história',da naciona-
lidade desde os heróicos tem-
pos da . Reconquista, 

Finalmente ocopou-se de 
altas figuras. do passado, quer 
pela sua posição social, quer 
pelas suas actividades literá-
rias.:e científicas, que piamen-
te acreditaram ria -existência, 
das sereias. - Dos modernos,: 
citou o conhecido , inv,estiga' 
dor Sébillot que também de-
fende a tese da realidade das 
sereias, 
A originalidade do tema, .e 

a maneira. como foi tratado 
I.rlteressaram vivamente a as-
sistência, 

Por fim, e , para agradecer, 
ao ilustre conferencista e, a 
todas as pessoas ,pr..esentes, 
voltou a 1 1 f da • pala= 
vrá o Snr., Prof. , boutor, Nú= 
nés de Oliveira. 

Calórosas salvas ãe p al-
mas premiaram os discurso$. 
de' ambos os orad,bres. 

pará'estágio de dois meses, dá'pp'es-
soa que o director do jornal julgue 
mais indicada, na Redacção de,um 
dos jornais diários de Lisboa ou 
Porto. . 
Art.° 2.— Os.  concorrentes fa,-

rão, a entrega, nas sede do S. N., 1„ 
dirigido ao Prémio' «"Augusto Fer- 
re'ira Gomes », de seis exemplares 
de uma edição demonstrativa dos 
aperfeiçoamentos, para submeterá 
apreciação do Júri. 
§ 1 °—Os prazos de entrega dos 

originais serão os seguintes: até 
5 de janeiro e até 5 dejulho. 
§ 20— Os  Serviços de informa- 

ção e imprensa do S. N. 1, darão," 
por sua vez parecer sobre a evo 
lução que°'tem caracterizado cada 
um dos jornais concorrentes. 
§ 3.°—A, decisão ,do 'Júri será 

tornada pública um mês,depoïá de 
terminar o prazo da entrega' dos 
trabalhos. 
Arf°  3.° — O Jnrï será consti= 

Cuido po.r,cinco personálidades de 
,reconhrecido. mérito: O Chefe ,da 
Re parfição da Informação presi.- 
dirá às reuniões do júri sem di-
reito a'voto. 

C ='Prémio « Melhor Colaboração'» 

Art °; 1.°— O Prémio « Melhor 
Colaboração », no vatór dé 1.500$00, 
ë atribuído de quatro em quatro 
meses ao autor do melhor artigo 
de, interesse regional publicado na 
Imprensa Regional. 

Art ° 2 °— Os concorrentes en-
tregarão na sede do,S. N. I. diri-
gido ao Prémio « Melhor Colabó-
ração - Imprensa,, Regional », seis 
exemplares do s; jornal fique. tenha 

1 N1 1 X 
Hoje, às 21,30 horas, no 

Cine-Teatro Gil Vicente, será 
exibido um filme policial: 

0 Crimt da' ' 10,a Avenida 

-A heroicidadê Aos -que lu-
tam contra os, «. gangsters». 
Com Richard' Egan, Jan 

Steilirig; Dan, Duryea e' Julie 
Adams:;. . 

No 'programa -o Jornal :Uni-" ,. 
versal. 

ParaRdultos, . . 
— Nó,próïcimo domingo, 29, 

às ] 5,3Ó e às 21,30 horas, a 
obra prima premiada no Fes-• 
tival de.. ,.Cannes, em Cine-
maS.cope:. 

Paixõ.es• gveescal,iorº•. 

Um romance célebre do 
grande escritor WILLIAM 
FAULKNER, contado com 
uma- sinceridade impressio-
nante. 
Com Joenne Woodward, 

Paul Newman. Anthony Fran-
ciosa, Orson Welles, etc.. ,. 

Um,, elenco portentoso e' 
inexcedível. 
Também paru adultos. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO   

Consultório :' Campo 5'de Outubro,' 14 

Consultar da: 15 às 18 horas 

Teléfones Consultório- 8325 
Residência 8609 

BARC.EL:,0 s 

FAZEM, ANOS: 

Amanhã - As Snr.ài D. Ma- 
ria Eduarda"Carüiona Fá tia, e 
D. Auror''a Matos Lopes de 
Almeida, ' os Snrs. Cremildo 
Maif•uel'"Vi'eirã` Peixoto e An= 
tóniò Secundino Oonialëz é á 
menina Maria José Feio de 
Sã Carneiro. 
Sábado A Snr.a D. Maria 

José Cardoso Ferreira Nunes, 
a menina Maria 0àbriéIa de 
Brito' Bôto e os meninos Sér- 
gio Augusto Natividade ' Mi-
randa . Veiga e Domingos` Fi 
li_pe Neiva Oliveira Vale 
Domingo — As Sr.a' D. Ma- 

ria; Luísa Gomes • de Araújo e 
D. Isaura do Céu - Vieira Pei-
xoto, os' Snrs.. Dr. Manuel 
Baptista de Lima Torres e 
José Luís Barroso Coutinho 
e a menina,. Maria Angelina 
de. Azevedo Leiio Feijó. 
Segunda—`A Snr.' D. Ma-

ria ' Amélia _ Sá Carneiro Car-
doso Lopes é o Snr.-Fernando 
Manuel Azevedo Moreira: 
Te-rçar, A. 'menina Maria 

Adélia Faria da Silva Melo. 
Quarta Os ` Snrs. João da 

Cruz Miranda e António Au-
gusto Costa. 

publicado o artigo —que submetem 
à apreciação do;júri. 

§' ].a — 0 prazos de entrega dos 
originais serão : &y seguintes: até 
5 de janeiro, até .,5 de Maio e até 
5 de Setembro. 

2,° — A decisao será tornada 
pública um mês depois:, de termi-
nar o' prazo da entrega dos tra-
balhos. 

Art ° 3.° —'0 Júri -será constituí-
do por cinco membros. O Chefe 
da Rçpartição da Informação do 
S. N. I., presidirá, sem direito 
a .voto.., . 

flovr*dade Literá ria 

(01W15 MOLU LIX 
10 anos de garânfia 

prova, l :.:a , sua .,eficiência 

uuuuv•u• 

T,. 11,15 

BARCELOS 

Réstaurânte e Casa'de Chá 
do Posto de Turismo. 

BARCEL0,8 
óptimo serviço de refeições - Serviço, à lista 

Aos Domingos: Almoços especiais 

BANQUETES E COPOS DE ÁGUA 

Já se encontra à venda o livro Zé do Te-

1 h a d o n o Minho, de Manuel, de Boa ventura. 

Edição, da PAPUARIA t_ I S - BARCELOS 

►Y'ütiiaWtiïJ•'++a% wJ •.iiïJ:••sni+r'Y.9: ir.•si i'iüiáú úuïsutstïrri••íss'„ti:é.:u:ritius:taau.s.:ss .- C.tis:u£,sfif 

(lôfí.cià r1é f raposo 
Conforme' temos nòtiçiado ,é' já 

nos próximos dias 28 ë 29 que se 
efectuà nesga freguesia a tradicio-
nal festividade o romaria em honra: 
de Nossa Senhora do livramento. 
Na manhã do primeiro dia have-

rá alvorada` e' repiques festivos dé 
sinos. Às 14 horas, darão entrada 
no arraial artisticamente ornamen-
tado à moda do Minho, as bandas 
de Vilela e S. João de,Loure ( A1-
bergaria-a-Velha), as quais du'ran- 
te a tarde darão concertos nos 
respectivos coretos. , noite, ar-
raial, nocturno com feéricas ilumi-
ções, concertos musicais e vários 
divertimentos p'ópulares. 
Durante o di.a enoite será quei-

mado grande quantidade de fogo 
de artifício fornecido pela firma 
Cruz, de Antas ( Esposendé). 
São estas as principais cerimó 

nias recreativas do i:° dia. 
P:o domingo, após a alvorada 

será celebrada. a primeira missa 
durante a qual grande número de 
fiéis prèviamente confessados re-
ceberão a Sagrada Comunhão em 
íntima homenagem. à Virgem do 
Livramento. 
Às 11 horas, Missa da Festa, 

acompanhada a grande instrumën 
tal. Segue-se o primeiro sermão 
do dia dedicado a Nossa Senhora 
do Livramento. . 
Nos intervalos há concertos mu-

sicais e outros passatempos. 
Às 15,30 horas, terão inicio às 

solenidades 'religiosas da tarde, as 
quais terminarão com uma impo-
nente emajestosa. procissão, na 
qual se incorporarão todas as Ir-
mandades e Confrarias, assim como 
associações, ostentando bandeiras 
e estandartes, muitas dezenas de 
anjinhos, figuras alegóricas e ar-
tísticos andores. 
Percorrido o itinerário do costu-

me a procissão recolherá à igreja, 
onde depois de ser dada a bênção 
do SS,,,Sacrameptos será, cantado 

B0BINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Ddmingos de Jesus Ferreira 
Residincio : Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

Pinhão (semente) 
Compra a 5$00 o quilo 

ff? anv.e1 F. >Qrantes 
Armaiém de Cereais, junto à Casa 

de Ferragens Coutinho em 

BARCELOS 

N Ú V X XIII•••AMIXIMIRMAé 
 DE  

M A R I o VIEIRA 
Eì-ímpregodo do Snr. Eduardo António 

Av. ~Dr. Oliveira Salazar, 24 — 1.° 

B A R C.E.LrO S; i. 

(Junto à Casa, Sialal 

um Adeus à Virgem do Livramento 
pelo" grupo câral desta freguesia. 

Durante" a tarde seguir-se-ão 
concertos musicais assim como 
outras diversões. 
Que ninguém falte, pois, a Fra-

goso nos,dias 28 e 29. 
—Depois de alguns dias de chu-

va, a, qual grandemente beneficiou 
a agricultura, parece que vai vol,-
tar novamente sol radioso. Oxalá 
que assim aconteça poís,é preciso 
coritinuar'as sementeiras. - 

C. 

•4 
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Excerto do brilhante conferência do Dr. Pires de 
Lima sobre As Sereias e os Moiras Encantadas» 
i 

com profunda emoção, que venho hoje falar na nobre 
Cidade de Barcelos. Nenhum português, pode dei-
xar de ter por esta terra fidalga, grande respeito e 
admiração. A sua história gloriosa e as suas tradi-

ções inconfundíveis, marcam bem a sua forte personalidade. 
Monumentos e jardins, esbanjados às mãos largas, conferem a 
este sitio previlegiado uma beleza sem par. Os seus arredores 
são dos mais belos que existem no Minho, nesse Minho que é 
a rainha das províncias de Portugal. Quem como eu, ainda 
há poucos dias visitou o Monte da Tranqueira, acompanhado 
por Antero de Faria, artista apaixonado, por essas terras que 
ele conhece melhor do que ninguém, pôde sentir não só um 
panorama deslumbrante, mas ainda reparar no convento do 
Bom Jesus do Monte, na linda Ermida, nas ruínas do Castelo 
de Faria e na Citânia. Não vou falar da história que palpita, 
nessas pedras velhinhas que atestam pelos tempos fora, a 
grandeza dum passado que é orgulho dos seus habitantes. 
Não se pode falar de Barcelos, sem se recordar a, figura ex-
traordinária de Nuno Alvares, não se pode falar de Barcelos, 
sem se pensar nos heróicos Alcaides de Faria, não se pode fa-
lar de Barcelos, sem que pela nossa mente não surja a figura 
gentilíssima do Alferes Barcelense que morreu gloriosamente 
em Alcácer-Quibir. 

Quem como eu, assistiu às maravilhosas « festas das Cru-
zes pôde apreciar a riqueza dos trajes das belas mulheres da 
rainha do Cávado. A gente de Barcelos, trabalha a terra com 
amor e ao mesmo tempo reza, canta, dança e ri. A alegria 
de viver, deste povo é musa inspiradora para criar autênticas 
obras de arte. Quem não conhece as admiráveis rendas de 
« crivo », os famosos « jugos de bois », os delicados „ chapéus 
de palha „ e as preciosas „ rocas e fusos ,,. A coroar o génio 
artístico, deste povo generoso e bom, temos os extraordinários 
mestres de olaria, autênticos sábios na arte de transformar o 
barro tosco e rude em verdadeiras peças de requintado bom 
gosto. Os oleiros, são artistas na acepção verdadeira da pa-
lavra, e sabem sê-Io com humildade e ingenuidade, tal como 
ensina Fernanda de Matos Cunha nas „ Notas etnográficas so-
bre-Barcelos ». 
„,, „,•rDe-,entre todas as peças de barro, seja-me lícito destacar 
à' arrogante'galo de crista encarnada, todo ele uma sinfonia 
completa -de cor, cuja origem talvez se encontre na interes-
santissima lenda fique nos conta as atribulaçòes que sofreu um 
pobre romeiro a caminho de Santiago, e que um galo mesmo 
a'ssádo°cónsegüiu'salvar da forca ao fazer ouvir a sua voz tão 
Uractérfstica r 

Barcelo`s,ëstáscheia de lendas e superstições. Barcelos é 
uni ;liy ,q•aberto, onde palpita bem vivo o nosso melhor fol-
clore. Não vou aqui referir as lendas do « Passarinho da 
a-porta de Santiagá ►;, do „Senhor da Cruz ,, e tantas outras, 
porq.uev Vossa s aExcélências as conhecem melhor do que eu. 
.Si•91A conferência desta noite, intitula-se: « As mouras encan-
fidi 'às sereiãs e,:, Dois aspectos apaixonantes da Mitologia 
h'or'túguesa. 
-s, P,or,taqui lambém continuam a aparecer muitas moiras en-
cantadas ;e 'a encantar. Quantos tesouros escondidos ainda 
por1 descobtir 1 `;'Oornes, Pereira nas a Tradições populares de 
Baréeios ,, refere=se ã élas e diz que: « numa mina junto ao 
Cástelo,n•monte que separa Midões de Santa Eulália de Rio 
Covo„,q existem, -moiras a guardar um tesoiro, e mais garante 

(Continua na página 2) 

0 Secretário Nacional da 
Informação e a Imprensa 

Regional 
ESDE há muito que vi-
mos a observar a no-
tável actividade desen-

volvida pelo Secretariado 
Nacional da Informação, 
Cultura Popular e Turismo, 
sob a orientação, segura, in-
teligente e extraordinària-
mente diplomática, do ilus-
tre Secretário Nacional 
Snr. Dr. César Moreira 
Baptista. Grandes inicia-
tivas, de alcance social, polí-
tico e cultural, têm partido 
do espírito esclarecido e di-
nâmico do Secretário Na-
cional, não podendo esque-
cer o êxito obtido na magna 
reunião da Imprensa Re-
gional, onde os obreiros da 
pequena Imprensa foram 
cumulados de atenções por 
parte do Secretariado e, de-
signadamente, pelo Se-
nhor Dr. Moreira Baptista. 
O interesse que tem mos-
trado pelos problemas da 
Imprensa Regional, o cari-
nho que dispensa às inicia-
tívas dos jornais da Provín-
cia, a fídalguia com que re-
cebe os obscuros jornalistas 
desta trincheira regional, 
por vezes tão mal compreen-
didos e tratados por certos 
«prepotentes de trazer por 
casa s, impõem à conside-
ração geral a figura presti-
giosa do distinto e simpá-
tico Secretário Nacional. 
Ainda agora, no intuito 

de valorizar os que traba-
lham na Imprensa Regio-
nal instituiu o Secretariado 
Nacional valiosos prémios 
de que a seguir damos os 
respectivos regulamentos e 
que, com toda a sinceridade, 
agradecemos. 

Prémios para a Imprensa 
Regional 

O Secretariado Nacional da In-
formação interpretando os votos 
formulados na 1 Reunião da Im-
prensa Regional ( Continente e 
Ilhas Adjacentes), institui para este 
sector da Imprensa dos territórios 
portugueses europeus os seguintes 
prémios: 

A — Prémio . ÀRIénio Emes. 
(Anual)—com a colabo-
ração da Agência Geral 
do Ultramar— destina-se 
ao jornalista de Imprensa 
Regional, dos territórios 
portugueses europeus, 
que melhor trate, no de-
curso do ano, numa sé. 
rie de pelo menos seis 
artigos, os problemas ul-
tramarinos. 

B — Prémio . èasusto (Ferrei-
ro Gomes—(Semestral) 
—para o jornal que re. 
vele maior espírito de 
iniciativa, melhor visão 
jornalística e melhor as. 
pecto gráfico. 

C — prémio . Melhor cola►o. 
rogá* .—a atribuir de 
quatro em quatro meses 
ao autor do melhor arti-
go de interesse regional 
publicado na Imprensa 
Regional. 

Os referidos Prémios, 
a instituir a partir de 1 
de Junho de 1960, subor-
dinar-se-ão aos seguin-
tes REGULAMENTOS: 

A — Prémio ástónio Enes 

Art.<> 1.°—O Prémio « António 
Enes a, a atribuir anualmente, des-

(Continua na página 5) 

LIVROS PARA CRÍTICA 
O TRIGO E O JÓIO, de Fernando Namora 

A GRAVATA BERRANTE, de Artur Portela, filho 

O TRABALHO E AS CORPORAÇÕES NO 

PENSAMENTO DE SALAZAR 

O PROBLEMA DA HISTÓRIA, de António Lo-
pes, S. J. 

A FONTE DE ARETLISA, de Maurice Zermatten 

Cossourado na  História 
Pelo Dr. José Luís Ferreira 

cap. 111 Capelas particulares 
2.•r Capela do Souto ; instituidores e proprietários. 

QUEM ficou na casa paterna do Manuel Luís Ferreira e da 
Ana Maria, do Souto, foi o filho mais novo, outro Ma-
nuel Luís. 

U pai viuvou e faleceu em 1810; mas já tinha ins-
tituído e dotado a Capela do Souto — Capela de Jesus Agoni-
zante — antes de viuvar. 

Ora o P.° José Luís Ferreira, pelo que se colhe dos 
livros de baptizados e de casamentos, não era ainda presbítero 
em 1794, quando foi padrinho da prima Maria Rosa, filha do 
tio paterno Luís Manuel Álvares Ferreira, do lugar de Agrela. 
Mas em 14/1/1785, com 24 anos e 9 meses e meio de idade, 
já era Padre, testemunha dum casamento, que assinou como 
P.e loze Luís Ferreira. ( Isto significa Padre de Missa, no 
dizer dum substituto do Vigairo Feliciano Goncalves, fins do 
séc. XVI — o qual Goncalves nunca escrevia cedilha no ape-
lido). Vê-se que já era Presbítero, já celebrava Missa, e já 
estava empenhado, como o bistio P.e Luís Afonso, em cele-
brá-la na Capela de St.' Marta, nos dias de semana. 

Estamos portanto em 1795, faltando sòmente mais 5 anos 
para se completar o séc. XVIII. Talvez, neste final do século, 
se iniciasse aspiração de adquirir a parte da Quinta de St.' Mar-
ta que abrangia a Capela; e certamente se começaram as dili-
gências para tal aquisição, e se obtivera dos proprietários da 
Quinta a promessa de venda, ao menos parcial. 

Constou que o caseiro da Quinta de Santa Marta era en-
tão Joaquim José Martins, avô doutro Joaquim, saudoso amigo 
há uns três anos falecido, e pai do saudoso amigo Prof. Do-
mingos José Martins — o que, mais tarde uns 70 anos, com-
prara a tal Quinta por nove libras ( 40$500 reis). O tal Joa-
quim Martins avô havia morado em Casalporteiro, e veio de-
pois para caseiro da Quinta de St.' Marta, sendo encarregado 
pela família de Manuel Luís Ferreira de ir à freguesia de Ca-
baças fechar o contrato com os proprietários. Não foi bem 
sucedido nas diligências feitas, pelo que adoptaram a resolu-
ção de construir e dotar nova capela junto às residências dos 
dois Padres, porque duas residências havia então, a poucos 
metros uma da outra, e um Padre de Missa em cada uma. 

É de crer que a Capela de Jesus Agonizante, vulgar-
mente chamada Capela do Souto, se criasse ao expirar o 
séc. XVIII, ou começar o XIX. 

Se Deus der licença, talvez possamos, nesta Primavera, 
investigar na Brácara Augusta qualquer documentação que 
nos .permita afirmar, com alguma segurança histórica, a erec-
ção da Capela do Souto, Capela de Jesus Agonizante, e tam-
bém dos nomes dos instituidores e proprietários. 

O que se pode saber desde já, pelos assentos de baptiza-
dos, casamentos e óbitos de S. Tiago de Cossourado, Barce-
los, é que ficou morando, na casa da Capela do Souto, o filho 
mais novo, também chamado Manuel Luís Ferreira, corro foi 
seu pai; que os pais faleceram em 1810, que ele casou com 
uma 3.' prima do lado materno (4.' grão, dizem os livros), 
Ana Maria da Rosa, filha legítima de Manuel Luís (do Souto) 
e de Maria Josefa da Rosa, em 9/10/1815. Casou já 24 dias 
depois dos 34 anos de idade. 

Não consta que este casal tivesse nenhum filho, senão 
9 anos e 3 meses depois do casamento, e tal filho foi baptiza-
do com o nome de José Luís, em 19 de janeiro de 1825, 
sendo padrinho o tio paterno P.1 José Lufs Ferreira ( o Padre 
José do Souto), e madrinha a tia materna Maria Antónia, 
solteira. 

Este menino então baptizado, festejou os 23 anos do seu 
baptismo, sendo testemunha do casamento do seu primo ho-
mónimo José Luis Ferreira, com Rosa Maria de Castro 
—os nossos Avós Paternos—e assinou-se, naquele dia 19/111848, 
como José Luís Ferreira da Rosa. 

Casou depois dos 25 anos de idade, e do casamento, só 
ficou uma filha única. 


